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Acordo de cooperação técnica permitirá
formar novos técnicos  em museologia
Centro Estadual de
Educação Tecnológica
Paula Souza e
Departamento de Museus
da Secretaria da Cultura
organizarão curso
profissionalizante

Uma nova possibilidade de profissio-
nalização na área de museologia
foi aberta mediante acordo de

cooperação técnica entre o Centro
Estadual de Educação Tecnológica Paula
Souza (Ceeteps) e o Departamento de
Museus, da Secretaria da Cultura. As
aulas para a primeira turma do curso pro-
fissionalizante começarão no segundo
semestre. O acordo foi assinado durante
o Encontro de Dirigentes da Cultura, rea-
lizado no Memorial da América Latina.

A iniciativa prevê a instalação do curso
para técnicos em museus, com duração de
um ano e meio. Inicialmente, as aulas ocor-
rerão em uma das 11 Escolas Técnicas
Estaduais (ETEs) da capital. Posteriormente,
será levado a outras ETEs espalhadas pelo
Estado. Existem 108 unidades em nível
médio e técnico, coordenadas pelo Ceeteps.

O treinamento preenche lacuna na
área de museologia e, segundo a diretora
do departamento, Sílvia Antibas, atende
principalmente a solicitações de municí-
pios do interior, que não dispõem de mão-
de-obra qualificada para atuar nessa espe-
cialidade. "No País tem apenas dois cursos

de graduação em museologia: um no Rio
de Janeiro e outro em Salvador. Além dos
profissionais serem poucos, seus salários
são elevados, o que dificulta a contratação
por parte das prefeituras, na maioria das
vezes com recursos escassos para custear
esse tipo de atividade", explica a diretora.

Regiões beneficiadas – O currículo, que
será definido pelo Conselho Regional de
Museologia – 4ª Região, deve englobar as
disciplinas história da arte e dos museus,
teoria museológica, museografia, docu-
mentação e informatização de acervos e
noções de conservação. A partir daí, o

aluno poderá optar por áreas segmentadas,
ou seja, montagem, iluminação, cenografia,
monitoria e ação educativa, entre outras.

O acordo cooperativo possibilitará a
difusão do conhecimento acumulado pelos
profissionais do ramo que atuam na
Secretaria de Estado da Cultura. Isso, por-
que os museólogos e outros especialistas
que trabalham para o Estado serão convi-
dados a dar aulas nos novos cursos. O
Centro Paula Souza, por meio de sua coor-
denadoria de ensino técnico, organizará a
grade curricular e contratará os professores.

Numa terceira ponta encontram-se
os municípios, os quais absorverão

esses técnicos. De acordo com dados
da Fundação Seade, neles existem
cerca de 300 museus, muitos dos quais
ainda não dispõem de equipes especia-
lizadas. Dentro de pouco tempo,
porém, esses espaços culturais poderão
contar com força de trabalho qualifica-
da. Amparo, Tupã, Piracicaba e Rio
Claro – onde há tanto museus como
unidades das ETEs – serão beneficiadas
mais rapidamente

Márcia Borges

Da Assessoria de Imprensa

da Secretaria da Cultura

Nova edição do Concertos
Matinais inaugura Temporada 2005

Já começou a Temporada 2005 do
Projeto Concertos Matinais, na Sala São
Paulo. A novidade desta edição é a parce-
ria firmada com o Centro de Estudos
Musicais Tom Jobim. O próximo concerto
será no dia 3. Graças à parceria, o projeto
ganha a direção artística de Clodoaldo
Medina e a participação dos seis corpos
estáveis do Centro Tom Jobim, incluindo
Orquestra Jazz Sinfônica e Banda
Sinfônica do Estado (orquestra de sopros).

Formada por 70 músicos-bolsistas,
executa arranjos de compositores erudi-
tos consagrados, composições originais
para a formação de banda sinfônica e
obras do repertório popular. 

Mil espectadores por projeto – O
Projeto Concertos Matinais foi criado pela
Secretaria da Cultura com o objetivo de
democratizar o acesso à música e formar
novas platéias. A programação de 2005
inclui temas jovens e infantis, sempre aos
domingos, às 11 horas, e têm ingressos a
R$ 2,00 na bilheteria e a R$ 1,00 (vendi-
do com antecedência nas unidades do
Poupatempo).

Todos os concertos são iniciados com
bate-papo informativo entre maestro e
presentes sobre a peça que será executa-
da. A idéia é despertar o gosto pela músi-
ca orquestrada. Na edição 2004, foram
30 apresentações para 36 mil pessoas. A
média supera a casa de mil espectadores
por concerto.

Nomes consagrados – O Centro de
Estudos Musicais Tom Jobim ganha quali-
dade a cada ano. Além de reunir músicos
de renome nos seus quadros, tem firma-
do parcerias importantes com o
Consulado Americano, o Bourbon Street,
a Mozarteum. Resulta, daí, a vinda de
nomes consagrados da música nacional e
internacional para a realização de work-
shops, sempre destinados a alunos e pro-
fessores. Já participaram da programação
Mary Wilson (ex-The Supremes), Ted
Nash, Keith Underwood, Gidon Kremer,
músicos da BBC de Londres, Lincoln
Abbots, Tamsy Kaner, Martin Hurrel e
Danny Fajardo. E, também, brasileiros
radicados nos EUA e Europa: Welson
Tremura, Marco Antonio de Almeida e
Tadeu Coelho. Desde o ano passado, o
Centro de Estudos Musicais Tom Jobim é
responsável pela organização do Festival
Internacional de Inverno de Campos do
Jordão.
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SERVIÇO
Próximo concerto: 3 de abril, às 11 horas
Local: Sala São Paulo (1.501 lugares)
Praça Júlio Prestes, s/no – Metrô Luz
Ingressos: R$ 2,00 e R$ 1,00 (se comprado
com antecedência no Poupatempo)
Acesso a portadores de necessidades
especiais

Poema e música invadem a Casa
das Rosas às sextas-feiras

O Projeto Sexta Básica, na Casa das
Rosas, apresenta bandas, poetas e
compositores literomusicais, que se
dedicam a musicar poemas e recitar
canções. As performances vão até o
dia 20 de maio, sempre às sextas-fei-
ras, às 19 horas. Poesias de Fernando
Pessoa, Paulo Lemisnki e Frans Kafka
tomam conta da Casa, ao lado da par-
ceria musical de Itamar Assumpção e
Neuza Pinheiro. A programação inclui
a leitura de poemas do livro Auto-
biópsia, de Adriana Calabró, junto à
musicalidade de Marciléia Lacerda e
Maurício Bello.

Além disso, o projeto abre espaço
para poemas de autoria de novos talen-
tos, com os poetas Rica Pônei, Vans
Moraes, Pedro Osmar, Marcelo Monte-
negro, Marcello Amalfi, Marcelo Sche-
vano e a banda Krias de Kafka com poe-
mas do seu vocalista, Mateus Novaes, e
performances poesias de Torquato Netto
e Frans Kafka.

Assessoria de Imprensa da

Secretaria de Estado da Cultura

SERVIÇO
A Casa das Rosas fica na Av. Paulista, 37 –
na capital
Telefone (11) 3285-6986
Entrada franca

Confira 
a programação

1º de abril
Caravans – Rica Pônei e Vans
Moraes

8 de abril
Pedro Osmar

15 de abril
Marcelo Montenegro, Marcello
Amalfi & Marcelo Schevano

29 de abril
Elisa Gatti com poemas de autores
como Fernando Pessoa

6 de maio
Neuza Pinheiro
13 de maio – 
Krias de Kafka

20 de maio
Leitura do livro Autobiópsia, de
Adriana Calabró, com participação
musical de Marciléia Lacerda e
Maurício Bello

Poder público e sociedade civil debatem 
formas de combate à violência doméstica

Durante encontro foi discutida a importância da
participação dos vários setores da sociedade na busca 
de soluções para o problemaQuanto custa agredir uma mulher?

A pergunta pode parecer absur-
da, mas a resposta beira o surreal:

em muitos casos, nos tribunais, custa o
pagamento de uma cesta básica ou o
equivalente em ração canina. A informa-
ção, da deputada estadual Rosmary
Corrêa (PSDB-SP), foi apresentada duran-
te fórum que discutiu a violência domés-
tica. Com mediação do jornalista
Gilberto Dimenstein, o evento foi iniciati-
va dos Institutos Avon e Patrícia Galvão,
com apoio do governo do Estado, do
Conselho Estadual da Condição
Feminina e do Fundo de Desenvol-
vimento das Nações Unidas para a
Mulher.

Vários convidados participaram do
debate. O assessor especial e coordena-
dor estadual dos Conselhos Comuni-
tários de Segurança (Consegs), da
Secretaria de Segurança Pública, Moacir
Rossetti, foi enfático: "Devemos enten-
der que esse problema não depende
apenas do poder público. Precisamos
unir esforços com a sociedade para, jun-
tos, buscarmos soluções efetivas". Como
exemplo de tais iniciativas, destacou o
Programa Bem-Me-Quer, que, desde a
sua criação em 2001, atendeu mais de
16,5 mil mulheres vítimas de violência.
Proporciona a essas mulheres um trata-
mento humanizado e gratuito, que inclui
assistência médica, social, psicológica e
jurídica. Após denunciar o crime na dele-
gacia, a vítima – que antes era encami-
nhada ao Instituto Médico Legal para a
realização de exames – agora é levada
num veículo exclusivo diretamente ao
Hospital Pérola Byington, onde recebe
tratamento especial. 

Rossetti lembrou que o Disque Denúncia
– iniciativa da ONG Instituto São Paulo con-
tra a Violência, em parceria com a Secretaria
de Segurança Pública – também é um servi-
ço eficaz no combate à violência doméstica:
"Qualquer pessoa que queira fazer uma
denúncia de agressão pode usar o serviço".

Trabalho pioneiro – A coordenadora da
Saúde Integral do Adolescente da Secretaria
da Saúde, Albertina Duarte Takiuti, falou
sobre a atuação pública estadual na prote-
ção e orientação de meninas e adolescen-
tes. "Essa fase marca um processo de

mudança importante na vida da mulher.
Se, nessa etapa de sua vida, a mulher não
tiver a auto-estima trabalhada, ficará cada
vez mais sujeita a abusos e agressões",
explicou a coordenadora. Segundo ela,
uma pesquisa feita pela secretaria mostra
que não é por falta de informação, mas
sim por terem problemas de auto-estima
que muitas adolescentes deixam de usar
métodos contraceptivos. As que engravi-
dam uma vez costumam ter outros filhos
depois de dois anos; a que aborta volta a
praticar o ato, em média, seis meses
depois; e a que toma a pílula do dia

seguinte geralmente faz isso quatro vezes
por mês.

Contudo, segundo a coordenadora, no
Estado de São Paulo a gravidez na adoles-
cência está reduzindo progressivamente:
"Em 1998 foram 148 mil partos, para ape-
nas 109 mil em 2003. Diminuiu também o
número de meninas grávidas entre dez e
14 anos: caiu de 4,5 mil em 1998 para 3,4
mil em 2003. Esses resultados mostram
que, na questão da gravidez na adolescên-
cia, São Paulo vem realizando trabalho pio-
neiro, desenvolvido com a participação de
várias secretarias." A atuação abrange112
municípios, nos quais estão concentrados
80% da população adolescente do Estado.

Providências necessárias – A deputada
Rosmary Corrêa acredita que algumas
providências precisam ser tomadas para
diminuir a violência contra a mulher.
"Além do trabalho com as jovens, precisa-
mos divulgar mais os instrumentos de que
as mulheres dispõem hoje para se prote-
gerem contra a violência doméstica, como
as Delegacias de Defesa da Mulher. Além
de fazerem todo o trabalho policial, essas
repartições especializadas mantêm convê-
nios com psicólogos, assistentes sociais e
advogados, no atendimento às vitimas."

Outro ponto crucial para a deputada é
a modificação da Lei nº 9.099, que trata
dos crimes de menor potencial ofensivo e
faculta aos autores alternativas penais.
"Hoje, infelizmente, bater em uma mulher
pode custar apenas uma cesta básica ou
um pacote de ração canina. Enquanto a lei
não for mudada, é preciso realizar uma
campanha de conscientização de juízes e
promotores." Como exemplo de iniciativas
que podem gerar bons resultados, mencio-
nou o trabalho elaborado pelo Fórum
Criminal de Santana. "Todas as audiências
de violência contra a mulher são agenda-
das num único dia e, antes que os juízes
atendam, entidades não-governamentais
de apoio fazem palestra de cinco minutos
para vítimas e agressores".

A proposta do fórum é outra. Em vez
de cestas básicas, na maioria dos casos é
determinado o cumprimento de prestação
de serviços. "São sete horas semanais em
hospitais da rede pública, no mínimo
durante seis meses. Acreditamos que a vio-
lência doméstica é um problema social e
que todos têm de participar. Não podemos
aceitar que uma agressão seja paga com
uma cesta básica", declarou o promotor de
justiça criminal de Santana, Camilo Pileggi.

Violência dentro de casa – Segundo
dados da assessoria de imprensa do even-
to, levantamento da OMS concluiu que,
em todo o mundo, 70% das mulheres
assassinadas entre 15 e 44 anos foram
mortas por homens com quem manti-
nham ou haviam mantido algum tipo de
relacionamento amoroso. 

No Brasil, a situação não é diferente:
2,1 milhões são agredidas a cada ano.
Dados do DataSenado – realizador da pri-
meira sondagem telefônica sobre violên-
cia doméstica – revelam que 17% das
brasileiras ouvidas sofreram algum tipo
de violência em casa. O mais grave é que
63% das agressões foram praticadas por
maridos e 37% por parentes ou amigos.

Joice Henrique

Da Agência Imprensa Oficial

Governo libera R$ 35 milhões para hospitais estaduais
O governador Geraldo Alckmin auto-

rizou a liberação de R$ 35 milhões desti-
nados à compra de equipamentos para
17 hospitais da rede estadual. O anúncio
ocorreu durante vistoria às obras de
reforma do Instituto Dante Pazzanese,
um dos beneficiados pelos recursos.

Os hospitais que vão receber as ver-
bas ficam todos na Região Metropolitana
de São Paulo. O maior volume de recur-
sos será destinado ao próprio Dante
Pazzanese (R$ 13.795.500), que está
ganhando um novo bloco. "O coração
de São Paulo está aqui. O Instituto Dante
Pazzanese é o orgulho de São Paulo",
comentou Alckmin.

A obra no instituto, vinculado à
Secretaria Estadual da Saúde, vai mais
que dobrar o número de leitos (de 209
para 454), que ficarão no novo Bloco III.
O prédio está em fase final de constru-
ção. Terá novos leitos de UTI, uma unida-
de coronariana, um centro cirúrgico e
mais unidades de internação, entre
outras dependências. O investimento
total é de R$ 42 milhões, e a previsão é
entregar as melhorias no mês de junho.
O instituto passa ainda por reforma e
ampliação dos serviços já existentes.

Os R$ 35 milhões liberados serão
usados na compra de uma série de equi-
pamentos para os hospitais da rede esta-
dual, entre eles oito mesas cirúrgicas e

quatro arcos cirúrgicos (R$ 340 mil cada),
um conjunto de aparelhos que permite a
visualização de imagens dos órgãos e
torna as cirurgias mais precisas. Entre os
equipamentos mais caros está um apare-
lho de ressonância (R$ 5 milhões), que
será destinado ao Hospital do Mandaqui.

O Instituto Dante Pazzanese comple-
tou 50 anos em 2004. Seus ambulatórios
realizam cerca de 12 mil consultas por
mês. Os centros cirúrgicos fazem em
média oito cirurgias por dia.

Da Agência Imprensa Oficial
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Pinacoteca do Estado: a manipulação... ...de obras de valor artístico e cultural  exige conhecimentos especializados

Fórum discutiu causas e formas de diminuir a violência contra a mulher

Instituto Dante Pazzanese (passando por reformas) receberá R$ 13,7 milhões


